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RESUMO
O texto apresenta a análise de uma imagem do século XVIII, com foco na indumentária nela ilustrada, especificando as formas planificadas da modelagem das roupas. Visando compreender a construção de sua estrutura para o entendimento dos processos de construção de roupas do século XVIII, com o objetivo de aplicar essas técnicas à modelagem atual e de diminuir a lacuna entre a descrição dessas roupas na história da moda e seu processo construtivo.
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ABSTRACT

The paper presents the analysis of an image of the eighteenth century, focusing on clothing contained therein, specifying details of pattern cutting in the clothes. Aiming to understand the construction of its structure to the understanding of the processes of construction of clothes of the eighteenth century, with the objective of applying these techniques to modern pattern cutting and reduce the gap between the description of the clothes in the history of fashion and its constructive process.
Keywords: Pattern cutting. History.
Esse texto faz parte do trabalho que venho desenvolvendo dentro do projeto de pesquisa: “O conteúdo artístico das formas vestimentárias”, sob a orientação da professora Doutora Miriam da Costa Manso Moreira de Mendonça. Seus objetivos são estudar a criação artística de roupas e acessórios de moda, sua interferência sobre o corpo, a complementaridade de campos e a interpenetração de fronteiras entre arte e moda. Serão investigadas as formas principais e as acessórias da construção da indumentária. O trabalho está em andamento e o presente texto tido como primeiro resultado da pesquisa, atém-se a interpretação dessas formas como estrutura de modelagem, visando entender como são construídas sobre o corpo. Descreve-se no presente trabalho o momento até onde a pesquisa se desenvolveu.
Composta de vários períodos, a história da moda apresenta em cada um deles variações das formas nas roupas, formas essas que traduzem em volumes, curvas e reentrâncias um determinado momento vivido na história. Foi escolhido como período para estudo o século XVIII, - o período em que as formas, depois de um longo ciclo de transformações, chegaram ao seu máximo requinte -. Objetivando maior compreensão da constituição dessas formas, pretende-se fazer uma análise de seus conteúdos, tendo como objetivo sua compreensão, atentando para o processo de construção das roupas. Nota-se que há uma preocupação na história tradicional da moda com relação à descrição das roupas, mas pouco se fala a respeito de sua modelagem e processos de confecção, ou seja, todo o processo de construção das roupas, incluindo a costura. Após começar o estudo da história percebe-se esse vazio entre o processo construtivo e as descrições feitas das roupas de períodos anteriores. Motivado, então, por dúvidas foi iniciada a pesquisa, já que os textos publicados sobre o assunto em português são poucos, o que gera tanto a curiosidade de saber como eram feitas essas roupas, quanto dificuldades para entender os processos de modelagem ao longo da história.
A pesquisa tem como suporte a análise de uma imagem chamada “Castor et Pollux”
, referente à uma ópera de mesmo nome “de Jean-Philippe Rameau, apresentada pela primeira vez em 1737, na Académie Royale de Musique de Paris”
. A investigação da imagem ajudará a compreender as formas contidas nas roupas, visando um possível entendimento de como estas foram construídas.
O motivo pelo qual essa imagem foi escolhida, deve-se principalmente ao fato de que, por ser representação de uma ópera, ela apresenta figurinos, sendo que as figuras presentes na imagem são personagens representados por atores, que tinham uma forma peculiar de se vestir. Mostravam, assim um comportamento anti-moda, às vezes com roupas que tinham referências em períodos anteriores, e que já não estavam mais em voga, ou exagerando as roupas em voga em determinado momento. Escolhida essa imagem, pode-se analisar a indumentária de atores do século XVIII, deixando um pouco de lado dessa forma a indumentária da aristocracia, assunto esse já bastante abordado.
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A imagem data de 1772, e se encontra na Bibliothèque-musée de l'Opéra na França
. A imagem mostra duas figuras, um homem e uma mulher, esta última usando um vestido branco de corpete justo com bico em “V” na altura do quadril, mangas ornamentadas com pequenas flores, faixas de tecido franzido e um grande laço. As mangas têm seu comprimento até abaixo dos cotovelos. As saias são amplas, em três sobreposições: a de cima é recortada em duas pétalas trespassadas, em forma de avental franzidas o que dá a impressão de serem quatro (uma na frente, outra nas costas e uma de cada lado), a intermediária tem recortes semicirculares em número de quatro que acompanham as pétalas da saia superior. As duas saias são ornamentadas na barra com uma fileira de flores entre longas e estreitas faixas de tecido franzido. Essas flores parecem ser rosas e o tecido franzido é o mesmo do vestido. A saia inferior, de comprimento mais longo, tem uma larga faixa ornamentada, igualmente com faixas de tecido franzido e rosas, só que estas são menores que as das saias superiores. Devido à sua forma e estrutura, é provável que estas saias sejam suportadas por uma anágua de aros, que segundo Köhler (2001, p. 441):

[...]consistia em varetas de ferro, de um centímetro de largura por um milímetro de espessura, envolvidas por um couro de excelente qualidade. As partes mais importantes eram duas hastes bastante compridas, ligeiramente curvadas para fora, presas nas extremidades de ambos os lados, por três aros, cujo diâmetro era proporcional ao perímetro de quem a estivesse usando.
As saias do vestido quase não são franzidas na parte da frente e nas costas, mas dos lados têm um amplo panejamento que permite que o tecido passe tranquilamente por cima da anágua de aros sem que seja esticado.

O vestido tem flores por toda sua extensão, compondo assim uma profusa ornamentação, além de apresentar uma cauda também ornamentada que fazia parte da saia e provavelmente do decote das costas, de onde saiam faixas de tecido como enumera Köhler (2001, p. 446):
A parte de trás do corpete [...] era formada por seis faixas, em cada uma das quais se inseria, uma peça de barbatana. Várias peças de barbatana eram também costuradas na peça dianteira. O fecho do corpete ficava no forro, oculto por um faixa de tecido. [...] Nas costas a saia era costurada diretamente no corpete , mas, do quadril para diante, prendia-se a uma faixa encorpada[...].
 Essa faixa acima descrita prolonga-se até se arrastar no chão. O decote do vestido é quadrado. A mulher usa ainda luvas do mesmo tecido do vestido que vão até abaixo dos cotovelos, além de sapatos e de um penteado elevado, com uma mecha de cabelo que cai na parte de trás e plumas compondo a ornamentação. O tecido usado na confecção do vestido parece ser um tafetá ou cetim, devido à sua luminosidade e reflexos de nuances de cores. Na imagem a mulher segura em sua mão esquerda um lenço e olha para o homem, que está a sua esquerda também.

O homem usa uma espécie de gibão azul justo ao corpo com guarnições na parte inferior que lembram as armaduras romanas. Não tem gola e apresenta mangas justas no ombro e recortadas em pétalas que saem da espádua e cincundam a cava para arrematar o acabamento. Essas mangas mostram pétalas maiores em suas partes inferiores que se abrem mais folgadas que as superiores, as quais tem franjas nas bordas. O comprimento das mangas chega até a altura dos cotovelos. Na parte de baixo, a figura masculina usa calções bufantes até embaixo dos joelhos. Segundo Köhler (2001, p. 268), nesses calções: “o forro ficava bem ajustado à perna e, sendo um pouco mais curto que o tecido de cima, ao qual era costurado, puxava a extremidade inferior deste ligeiramente para cima e para dentro. Isso fazia com que os calções ficassem bufantes;”. Usa ainda, por cima dos calções uma espécie de saia curta, que também tem recortes em semicírculos, como as saias da mulher e com franjas na barra. Toda sua roupa é bastante ornamentada, seja por desenhos no tecido, seja por recursos estruturais ou estéticos de modelagem, como recortes, pregas, franzidos, etc. Seu traje é completado por sapatos brancos com fitas de tecido azul que passam para as pernas se entrelaçando, lembrando uma sandália tipo gladiador e por uma cobertura de cabeça, a qual consiste em uma estátua de dragão enfeitada com plumas. O tecido usado parece ter sido um veludo estampado de cor azul, devido ao seu brilho fosco e sua cor enegrecida, tanto nas roupas quanto nas fitas do sapato.

A roupa da mulher ilustra perfeitamente o período histórico, denominado Rococó que conforme  Mendonça (2006, p. 204) tinha como características predominantes: “[...]a delicada elegância, a fantasia, o caprichoso, o decorativismo e a mundaneidade.”
O curioso da imagem está na roupa masculina, que apresenta características vestimentárias de períodos anteriores, como os calções bufantes e o gibão, que fazem referência ao século XVI, e as tiras de tecido entreleçadas do sapato que fazem referência ao período clássico. Essas características afirmam um comportamento anti-moda por parte dos artistas do período, usando assim roupas que já não estavam mais em voga, ou exagerando as roupas que estavam em uso naquele determinado período.
Feita essa análise, serão estudados diagramas de modelagem que foram traçados com base na investigação feita em peças de museus, e em subsídos para figurino, observando assim os procedimentos usados no traçado dos moldes, seus recursos estruturais e estéticos, e processos de costura, que eram feitos à mão. Não foi possível precisar o método e o diagrama correto traçado para a construção da roupa original, pois trabalhou-se com uma análise interpretativa onde não se teve acesso às peças de fato, dispondo-se apenas de recursos imagéticos. Dessa maneira os resultados obtidos serão os mais próximos da realidade, mas não precisamente os originais.
Vale lembrar que essas roupas poderiam ser reproduzidas utilizando os métodos de modelagem modernos, mas a intenção aqui não é simplesmente sua reprodução mas sim, o entendimento de como eram construídas, para que essas técnicas possam ser aplicadas nos tempos atuais, visando-se a divulgação desse processo para pessoas igualmente interessadas em modelagem e história, já que, como já foi dito, são poucos os textos em português que tratam do assunto.

Assim sendo, os diagramas serão traçados segundo os processos estudados e percebidos em moldes já traçados de roupas da época , para que estes processos possam ser discutidos, a fim de somar aos outros o pouco mas relevante conteúdo abordado.
Conclusão
 Espera-se a compreensão das técnicas de construção das roupas descritas, a fim de entender em sua estrutura a presença de certos volumes, rentrâncias e formas em geral, com o intuito de proporcionar uma discussão que possa somar ao conhecimento de modelagem, numa tentativa de diminuir a lacuna entre a descrição das peças e seu processo construtivo. A partir dessa discussão será possível aplicar essas técnicas à modelagem atual, para uma maior fidelidade às formas do período visando, talvez, o desenvolvimento de novos métodos.
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